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O Brasil quer mudar? 
• NEY UMA FIGUEIREDO 

Pouco antes de 
deixar o então 
Ministério da 
Fazenda, o eco-
nomista Maíl-
son da Nóbre-
ga, falando a 
um grupo de 
empresários, 
disse estar con-
vencido de que um programa sé-
rio de privatização ainda não ha-
via sido executado no Brasil sim-
plesmente porque a sociedade 
não achava isso importante. A 
elite brasileira tem o péssimo ví-
cio de achar que sabe o que o po-
vo quer, quais são os seus valores 
e suas atitudes básicas em relação 
a nossos problemas. Essa posi-
ção não tem muita razão de ser: 
na maior parte das vezes, o que 
imaginam as elites não coincide 
com os reais anseios e expectati-
vas dos brasileiros. 

Todos sabemos que, nos últi-
mos dez anos, o Brasil empobre-
ceu, distanciando-se do Primeiro 
Mundo e aproximando-se da 
África. Os brasileiros têm cons-
ciência desse empobrecimento da 
Nação? Eles estão dispostos a 
participar de um projeto de re-
construção nacional, fazendo 
ainda mais sacrifícios? Como é 
possível motivar o povo? Ele 
acreditaria em um grande pacto 
nacional, que envolvesse as for-
ças políticas e as organizações da 
chamada sociedade civil? 

Além dessas questões mais ge-
rais, é preciso saber as motiva-
ções mais profundas do brasilei-
ro e o próprio nível de legitimida-
de do capitalismo em nosso país. 
O Brasil oferece, na visão do po-
vo, oportunidades para quem 
quer progredir? Somos indivi-
dualistas? Os cidadãos pensam 
em ter o seu próprio negócio? 
Como vemos o nosso país no fu-
turo? 

Essas e outras questões serão 
levantadas por meio de pesquisas 
quantitativas e qualitativas, que 
fazem parte de um projeto que 
estou coordenando para a CNI, 
juntamente com sociólogos e 
economistas da Fiesp, cujo obje-
tivo é saber, afinal, o que somos e 
o que queremos ser. E evidente 
que tal levantamento, inédito no 
Brasil, é extremamente complica-
do, principalmente pela baixa es-
colaridade da maioria da popula-
ção. Em alguns momentos, chega 
a ser necessário explicar aquilo 
que se quer saber, com o cuidado 
de não induzir a esta oú àquela 
resposta. 

Apesar das dificuldades, vale a 
pena tentar. Os exemplos inter-
nacionais são estimulantes. A Es-
panha fez algo semelhante du-
rante a transição para a demo-
cracia. Margaret Thatcher, antes 
de lançar seu radical programa 
de privatização, se preocupou em 
saber se tinha o povo ao seu lado 
ou não. O presidente George 
Bush, recentemente, sabia perfei-
tamente o que pensava a socieda- 

de americana sobre o conflito no 
Golfo. 

Acredito que qualquer enten-
dimento nacional deve ir ao en- • 
contro dos anseios, expectativas 
e aspirações do povo. Não é pos-
sível 

 
 discutir projetos que este- • 

jam deslocados da realidade. Sa-
ber 

 
 o que o brasileiro pensa, quer 

está disposto a fazer é funda-
mental para que qualquer estra-
tégia dê resultado. 

Falando na última reunião do 
Conselho de Orientação Política 

Social da Fiesp, o ex-ministro 
João Sayad, com muita proprie-
dade, destacou que "sem conhe-
cer corretamente nossa alma po-
lítica, não conseguimos copiar 
adequadamente as característi-
cas de outras democracias do 
mundo, nem conseguimos ino-
var. Corremos o risco de abrir 
mão ou destruir organizações efi-
cientes da experiência brasileira, 

copiar mal, enxertando mode-
los que não funcionam aqui". 
Adiante ele concluiu: "O debate 
nacional sobre a sociedade brasi-
leira,sobre a sua organização po-
lítica, econômica e seus valores 
parece se desenvolver no vácuo." 

O presidente Fernando Collor, 
durante os primeiros 12 meses do 
seu mandato, governou por meio 
de eventos promocionais, falou 
diretamente aos descamisados, 
passou por cima dos partidos e 
da sociedade organizada. Agora, 
ele mudou, espero que definitiva-
mente, 

 
 a sua posição, primeiro 

com o Projetão e, depois, com 
seu artigo, no qual diz que "cabe 
agora à sociedade manifestar-
se... sobre o futuro que deseja". 

Como é impossível reunir a so-
ciedade brasileira em praças pú-
blicas, como se fazia com os cida-
dãos em Atenas, acredito que a 
pesquisa da CNI será um impor-
tantíssimo subsídio nas discus-
sões sobre o Projeto de Recons-
trução Nacional e nas tentativas 
de se entabular um amplo enten-
dimento político e social. 

Pelo menos vamos ficar saben-
do, pela primeira vez, se os proje-
tos do governo coincidem com as 
expectativas da sociedade e em 
que medida o povo está disposto 
a contribuir para que eles dêem 
certo. 

No livro II Gattopardo, Lam-
peduza descreve uma passagem 
de uma conversa em que o pie-
montês' Monterzuolo falava ao 
velho príncipe Fabrízio Salina 
sobre a necessidade de moderni-
zar a Sicília. O príncipe respon-
deu mais ou menos nessas pala-
vras: "A Sicília já foi invadida di-' 
versas vezes ao longo de 2 mil 
anos, e ninguém conseguiu mu-
dá-la, 

 
 simplesmente porque os si-

cilianos 
‘. 

 não queriam mudar." 
Finalizando, o príncipe acrescen-
tou: "Os sicilianos não desejaram 
nunca melhorar pela simples ra- ; 
zão de acreditar que são perfei-
tos. A sua vaidade é mais forte 
que sua miséria." 

❑  Ney Lima Figueiredo é consultor da 
presidência da Federação das In- 
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp). 


